Contexto :: sistema 


sistema 


contexto 


Para entender ergonomia, é necessário compreender o conceito de sistema. 


No contexto da Ergonomia, o conceito de sistema significa que o desempenho 
humano no trabalho só pode ser conceituado em termos de um todo 
organizado que é o sistema homem-máquina. 


sistema 


definições 


O Conjunto de partes interagentes 


a modificação de uma ou mais partes resulta em 
alteração de, pelo menos, uma outra parte do todo. 


O Plano (Princípio) 
conceito de organização. Busca de um 
equilíbrio ou de um desenvolvimento do 
todo. 


O Alcance de um determinado fim 


a interação entre as partes visa a um 
objetivo. 


sistema 


definições 


Sinergia 
6) ato ou esforço coordenado de vários órgãos na 
realização de uma função, associação simultânea de 
vários fatores que contribuem para uma ação 
coordenada. 


Holismo 


O tendência própria do universo de sintetizar 
unidades em totalidades organizadas. 


O  Aideia de TODO = filosofia de sistemas. 


sistema 


“(...) um sistema é um conjunto de objetos junto com as 
relações entre os objetos e entre seus atributos relacionados 


Uns com os outros e com o ambiente deles, de modo a 
formar um Todo”. 


Schoderbek 


sistema 


SISTEMAS HOMEM - MÁQUINA 


Os atuais paradigmas de modelos de sistema homem-mágquina 
enfatizam questões cognitivas, de convergência na 
comunicação e dão prioridade do Homem. 


“ Um sistema homem-máquina é uma organização cujos 
componentes são homens e máquinas que trabalham 
conjuntamente para alcançar um fim comum e estão 
unidos entre si por uma rede de comunicações”. 


Montmollin 


sistema 


definições 


“(...) em quaisquer sistemas de equipamentos utilizam-se 


ou envolvem-se pessoas, pois os sistemas de 
equipamentos são sempre elaborados com algum 
objetivo humano: 


* atendem a determinada necessidade humana; 
* planejados e construídos pelo ser humano; 


* seres humanos: manejam, supervisionam, alimentam, 
cuidam da manutenção.” 


Alphonse Chapanis 


sistema 


4 


ACD Sara / , / / 
” O as máquinas são usadas pelos homens como o meio 
necessário para modificar o ambiente ou atingir um objetivo; 


O em outros sistemas, o uso de máquinas é circunstancial 
OU inexistente (ex: sistemas biológicos); 


O  umsistema funciona de maneira a modificar o seu ambiente 
externo (ou para modificar as suas relações com ele) e o seu 
próprio ambiente interno. 


ergonomia 


História 


Ergonomia = ergo (trabalho) + nomos (leis naturais) 


Termo cunhado pelo polonês Wojciech Jastrzebowski — 
1857. 


A ergonomia buscou, desde seus primórdios, entender a 
realidade das atividades de trabalho sem emitir juízos de 
valor ou suposições pessoais sobre o modo como 
acontecem. 

Para a ergonomia, em primeiro lugar, interessa como as 
coisas acontecem. 


ergonomia 


ainda era 


O No início dos anos 1900 a 
e 


totalmente dependente da 
alguns conceitos ergonômicos foram desenvolvidos para 


aumentar a 


o criou um método denominado 
que tornou-se popular por 


aumentar a eficiência do trabalhador através da 


ergonomia 


História 


Administração Científica 


objetivo 

o) buscar a melhor maneira de executar um trabalho e suas 
etapas. 

O Eliminar tempos e atos inúteis e capacitar as pessoas para 


funções repetitivas. 


Exemplo: por meio do aumento ou redução do tamanho e 
peso de uma pá de carvão até que a melhor relação fosse 
alcançada, Taylor triplicou a quantidade de carvão que os 
trabalhadores podiam carregar num dia. 


ergonomia 


Taylor e Fordismo 


1911- 2º revolução Industrial (Detroit): Henry Ford instituiu 


O linha de montagem; 
O fitmo de trabalho determinado pela máquina; 


o produção em série. 


Décadas de 20, 30 e 40 nos EUA: Desenvolvimento 
espetacular do processo industrial e da produção. Seu 


princípio máximo era: a necessidade de adaptar o 


Homem ao trabalho. 


ergonomia 


A Segunda Guerra Mundial marcou o advento de 
máquinas e armas sofisticadas, criando demand: 
cognitivas jamais vistas antes por operadores ae 
máquinas, em termos de tomada de decisão, atenção, 
análise situacional e coordenação entre mãos e olhos. 


Foi observado que aeronaves em perfeito estado de 
funcionamento e conduzidas pelos melhores pilotos, ainda 
caiam. Em 1943, Alphonse Chapanis um tenente no 
exército norte-americano, mostrou o erro do o 
poderia ser muito reduzido quando c oles mais lógico: 
e diferenciáveis substituíram os conisos projetos a 
cabines dos aviões. 


ergonomia 


História 


o Surgia assim, através da antropometria, o conceito de que o 
fundamental não é adaptar o homem ao trabalho, mas ao 


contrário, procurar adaptar as condições de trabalho ao ser humano. 


o Em 1949, K.F.H. Murrel, engenheiro inglês, fez o reconhecimento 
desta disciplina científica criando a primeira associação nacional de 
Ergonomia, a Ergonomic Research Society, que reunia fisiologistas, 
psicólogos e engenheiros que se interessavam pela adaptação do 


trabalho ao homem. 


ergonomia 


História 


o Nas décadas seguintes à guerra e até os dias atuais, a 
ergonomia continuou a se desenvolver e se diversificar. A era 
espacial criou novos problemas de ergonomia tais como a 
ausência de gravidade e forças gravitacionais extremas. 


o Em 1947, 1º sociedade de Ergonomia do planeta: Ergonomies 
Research Society”. Corrente “Human Factors & Ergonomics”. 


o Nos Estados Unidos foi criada a Human Factors Society em 
1957, A ergonomia aplicada no contexto civil (fora do contexto 
de guerra). 


ergonomia 


definição 


& A ergonomia é o estudo do relacionamento entre o homem e 
seu trabalho, equipamento e ambiente, e particularmente, a 
aplicação dos conhecimentos de anatomia, fisiologia e 
psicologia na solução dos problemas surgidos desse 


relacionamento. 


O A Ergonomia como ciência trata de desenvolver 
conhecimentos sobre as capacidades, limites e outras 
características do desempenho humano que se relacionam 
com o projeto de interfaces entre indivíduos e outros 
componentes do sistema. 


ergonomia 


definição 


o Como prática, a Ergonomia compreende a aplicação 
de tecnologia da interface homem-sistema a projetos 
ou modificações de sistemas para aumentar a 
segurança, conforto e eficiência do sistema e da 


qualidade de vida. 


ergonomia 


O Segundo *, para a tecnologia, a ergonomia atua tanto como: 
Teoria tecnológica substantiva: Teoria tecnológica operativa: 
A Ergonomia busca, através de A Ergonomia objetiva, através da 
pesquisas descritivas e ação, resolver os problemas da 
experimentais, sobre limiares, relação homem , máquina, 
limites e capacidades humanas, equipamentos, ferramentas, 
fornecer bases racionais e programação do trabalho, instruções e 
empíricas para adaptar ao homem informações, solucionando os conflitos 
bens de consumo e de capital, entre o humano e o tecnológico, entre 
nlsiles métodos ale a inteligência natural e a inteligência "Define-se máquina como: tudo 
trabalho,planejamento, artificial nos sistemas aquilo que compreende 
programação e controle e homens-máquinas"** Ni Vir 


ã É objeto físico, artefato, aparato, 
processos de produção, sistemas dispositivo, equipamento, utensílio, 
de informação. meio de trabalho, qualquer 
mecanismo físico objetivado 
como o qual o indivíduo executa 
alguma atividade, com um dado 
propósito. (MORAES, 2003) 


* Mário Bunge, é físico e filósofo - Argentino 
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operativa 


Como tecnologia Operativa 


Interfaciais: configuração, morfologia, arranjo físico, dimensões, alcances de 
máquinas, equipamentos, consoles, bancadas, painéis e mobiliários; 


Instrumentais: configuração, padronização, compatibilização e consistência, painéis 
de supervisão (sinópticos, mostradores) e/ou comandos; 


Cognitivos: compreensibilidade, consistência lógica de codificação e 
representação, compatibilidade de repertórios, significação das mensagens; 
processamento de informações, coerência de estímulos, das instruções e das ações 
e decisões envolvidas na tarefa, compatibilidade entre a quantidade de 
informações, complexidade e/ou riscos envolvidos na tarefa; qualificação 
competência e proficiência do operador. 


ergonomia 


operativa 


Movimentacionais: limites de peso para levantamento e transporte manual 
de cargas, o curso vertical do levantamento ou abaixamento da carga, a 
conformação da carga, a frequência de manipulação da carga; 


Espaciais/arquiteturais: aeração, insolação e iluminação natural do 
ambiente; isolamento acústico e térmico; áreas de circulação e layout de 
instalação das estações de trabalho: ambiência gráfica, cores do ambiente 
e dos elementos arquiteturais; 


ergonomia 


Informacionais: visibilidade, legibilidade, compreensibilidade e 
quantidade de informação, priorização e ordenação, padronização, 
compatibilzação e consistência, componentes sígnicos - caracteres 
alfanuméricos e iconográficos -, de sistemas de sinalização de segurança 
e orientação, de painéis sinópticos, telas de monitores de vídeo e 
mostradores, de manuais operacionais e apoios instrucionals; 


Acionais: configuração, conformação, apreensibilidade, dimensões, 
movimentação e resistência de comandos manuais e pediosos; 


Comunicacionais: articulação e padronização de mensagens verbais 
por alto-falantes, microfones e telefonia; qualidade de equipamentos 
de comunicação oral; 


ergonomia 


Físico-ambientais: iluminação, ruído, temperatura, vibração, radiação, pressão, 
dentro dos limites e segurança do trabalho e considerando as especificidades 
da tarefa. 


Quimico-ambientais: toxicidade, vapores e aerodispersóides; agentes 
biológicos, padrões de assepsia, higiene e saúde; 


Securitários: controle de riscos de acidentes, pela manutenção de máquinas e 
equipamentos, pela utilização de dispositivos de proteção coletiva, pela supervisão 
constante da instalação dos dutos, alarmes e da planta industrial em geral; 


Operacionais: programação da tarefa, interações formais e informais, 
ritmo, repetitividade, autonomia, pausas, supervisão, precisão e tolerância 
das atividades da tarefa, controles de qualidade, dimensionamento de 
equipes; 


ergonomia 


Organizacionais: parcelamento, isolamento, participação, gestão, 
avaliação, jornada, horário, turnos e escala de trabalho, seleção e 
treinamento para o trabalho; 


Instrucionais: programas de treinamento, procedimentos de execução da 
tarefa; reciclagens e avaliações; 


Urbanos: planejamento e projeto do espaço da cidade, sinalização urbana 
e de transporte; terminais rodoviários, ferroviários e metroviários; áreas de 
circulação e integração, áreas de repouso e de lazer; 


Psicossociais: conflitos entre indivíduos e grupos sociais; dificuldades de 
comunicações e interações interpessoais, falta de opções de descontração 
e lazer; 


ergonomia 


Visão geral 


Fornecem subsídios sobre os aspectos físico e mentais do homem 


sociologia do trabalho antropologia 
anatomia 


psicologia experimental 


antropometria 
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biomecáânica 
psicologia cognitiva 
medicina do trabalho 


psicologia do trabalho / / Ni 
comunicação humana - semiotica 


fisiologia do trabalho 
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Visão geral 


São disciplinas efluentes da ergonomia (a ergonomia define requisitos ergonômicos de): 


programação visual engenharia do produto 


engenharia de o desenho industrial 


conforto ambiental DO físico 


pm 
arquitetura DO ambiente espacial 


“ea 


disciplina 


design de interfaces NÃ 
elementos de comunicação visual 


engenharia de produção 


operacionalização da 
engenharia de sistemas 


tarefa e 
recursos humanos programas de treinamento 
sistemas de informação e projeto de produtos 


sistemas gerenciais 


ergonomia 


(...) a moderna visão da Ergonomia centrada na 
pessoa, argumenta que é a pessoa que controla o 
sistema, que o opera, que dirige o seu curso e 


monitora as suas atividades. 


(...) para o sistema ser efetivo ele deve ser projetado a 
partir do ponto de vista do operador e não da 


perspectiva de uma simbiose operador/máquina. 


